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Resumo 
Figueiredo, Marcos Pozzato; Roehl, João Luis Pascal. Avaliação estatística de 
metodologia para determinação de espectros de resposta de projeto 
uniformemente prováveis. Rio de Janeiro, 2004. 125p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

Apresenta-se uma avaliação numérica estatística de metodologia para obtenção de 

espectros de resposta uniformemente prováveis, ERUP, Diniz [2], fundamentada na 

determinação da distribuição de probabilidade dos valores extremos da resposta de um 

sistema com um grau de liberdade, submetido a movimentos de terreno oriundos de 

terremotos. Tais movimentos são caracterizados por funções de densidade de espectro de 

potência, cada uma das quais representando uma família de sismos. 

Para tal, utiliza-se uma função densidade de espectro de potência, FDEP, como base à 

avaliação. A partir da FDEP, são gerados acelerogramas artificiais utilizando o programa 

SISMOSINV, desenvolvido internamente ao trabalho. Empregam-se estes acelerogramas 

para obterem-se espectros de resposta, utilizando o programa SAP2000. Os ERUP são 

então calculados, utilizando as distribuições de probabilidade acumulada dos valores 

espectrais obtidas por técnicas adequadas de estatística, implementadas especialmente para 

o caso. Efetua-se a comparação entre os ERUP obtidos estatisticamente e os produzidos 

pela metodologia probabilística e são formuladas conclusões e recomendações sobre os 

limites de emprego desta última. 

Comparam-se, ainda, os ERUP obtidos pelo procedimento estatístico com o espectro 

de resposta de projeto recomendado pela USNRC [13] para avaliar o compromisso entre 

estes espectro e a FDEPo da USNRC [1]. 

 

Palavras-chave 
Espectro de Resposta Sísmica; Análise Espectral; Cargas Sísmicas. 
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Abstract 
Figueiredo, Marcos Pozzato; Roehl, João Luis Pascal (Advisor). Statistic evaluation 
of the metodology for determination of uniformly probable response espectra. 
Rio de Janeiro, 2004. 125p. MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

One presents a statistic evaluation of Diniz metodology [2], to obtain uniformly 

probable response espectra, UPRS, based on the determination of the probability 

distribuition of the response extreme values of a single-degree of freedom structure, under a 

ground movement caused by an earthquake. Such movements are characterized by power 

spectrum density functions, each one of them representing a family of seismic events. 

On this way, one considers a power spectral density function, PSD, as a basis for the 

evaluation. Using the PSD, one generates artificial ground acceleration functions with the 

program SISMOSINV, developed within this work. From these artificial ground 

acceleration functions one obtains the response spectra with the SAP2000 program. Then, 

the UPRS are calculated, using the spectral value distributions, by adequate statistical 

techniques, implemented for the case. One then compares the UPRS obtained statiscally 

with those obtained by the probabilistic methodology and conclusions and 

recommendations are formulated concerning the applicability limits of this methodology 

One still compares the statiscally obtained UPRS with the design response spectrum 

prescribed by the USNRC [13] to evaluate the compromise between this spectrum and the 

target power spectral density function, TPSD, prescribed by the USNRC [1]. 
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